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INTRODUC~O A origem metamórfi c a ou ígn e a do s c h a r n o c k i t o s é um
problema cl iss ico em petrologi a (Hartignole, 1979, Friend, 1985) .
Wilson (1960) acredit a que c ar ac t erí stic a s parc ialmen te ígn eas de
c h a r n oc k itos s ão or igin ad as POI- í n t r u s ã o d e "magma mushes", ao s quais
foi sup erimposto metamorf ismo dom in ant emen t e térm ico . Newton & Han s en
(1983) propõe um modelo e m que ch arnockitos s io form ados a partir de
magmas gr an í t icos r el a t ivament e secos , s eguindo- se re s fr iamen to lento e
recristali z a ç io em p r o f u n d i dades a ltas , o que e x p l ic a ria a raridade
de texturas í g n eas nest as rochas.

O estudo das minerali z ações d e Holibd &nio (Fern andes, 1991) da
Fazend a Pedra d '~gua, a SW d e Itaberab a (figura 1 de Fe r n a n d e s et a I . ,
neste boletim d e r e sumos), permi tiu delimitar um c o r p o de hiperst&
n í o -el euc oar an í t o s ("Ch al"llo cl< itos") mí n e r a Li z ad o s a Ho l t b d ê n í o e Ur ân í o ,
com car act erí stic a s d e c a mp o , petrogr ific as e geoquímic a s mar c antemente
ígneas , de grande i mpor tância no con t e xto geo l ó g ic o e met alogenét ico
local e r es í on a l

ASP ECTOS DE CAMPO O ma c i ço d e Pe d ra d'~gua é um pequeno c or p o e l í p t i­
co, com eixo ma í o r NN E- SSW, com uma i r ea de c e r c a de 25Kmz ( fi gura 1 de
Fe rn andes et a I., n e s t e boletim d e re sumos). As r o c has do mac iço s i o
macroscopicamen t e muito seme l ha nt es às s uas e nca i xantes granulít i co­
c h a r n o c k í t i cas . Cri t érios para del im i t aç io do c o r p o intrusivo foram :
volume d e minera is ferrom a gnes ianos; pr e s enç a d e en cl aves de gna iss ses
aluminosos , de granuli to s e ausên cia de en cl ave s mifi cos; morfologia,
abundânci a e composiç io dos corpos pegmatíticos; presença de silici ­
ficaçio e de minerali z ações de mol ibdenita .

PETROGRAFIA A f~brica e as texturas dest as roch as sio tí p icas de
roch a s met amórfic a s d e f ormad a s e r e c r i s t al i zad as e m t emper atur a s a lt a s ,
com a ltas t ax a s d e d efo rm a ç io . O estiramen t o do s gr ios, d ando or ig em a
lin e a ções NN E- SSW, é prod uto d e f l uxo p lis t i c o i n t racrista l i n o d e alt a T
(Ur a i et a li ., 19 86 ) . A te mperat ura a l ta po s s ib ili t a que proc e ssos de
c resci men t o si ntect ô nico de grio a t u e m,ao invés de h a v er cominuiçio
(Jes s el ,1988). A t e x tur a é panxenoblist i ca, pod endo s e r encontrados
grios re l í qu i a res ígn eos .

A min era 1og i a i n c 1u i : D.r:..t..olÜ.r:..o..liêllll., xen omó r f i c o, com t en d ê nc ia
pri smit ica, de p equeno di âme t ro ou formando agreg ados gros sei ro s com
t ex t u r ~ poligon al . Ocorr e tamb é m em n ódulos s i mp lec t í t ic o s a opx + g r a n
+ p l : 9 + qz o , que podem repr e s ent ar restos a n a t é t í c o s . O
K=.EeJ..d n.at..o. é o o r t oc l é s í o mes op e r t í t í c o , tot al ou parcialmente
inve r t i d o a mi croclín io ; pod e cont er uma z o n a ç i o ígnea, dad a pel a a l ter­
nin e i ' c o nc ên t r í c a de ca madas com di fer ente volume e g l-a n ulaç ã o de
ma t e r i 1 períti c o . A mesoper tit a gera l me n te t em bordos d e microclín io
não p rtíti c o , r e l ac í o nad o s à r e c r í s t a l a a a c ão em b a ixa T . O EJ...a.g.i..o~.i..o.

tem t Dr d e a n o rt ita pr a ti c amente c o ns tan te (An 17-19), e pod e o corre r
sob for ma de p equ enos cris ta i s ~ub i d i omór f i c os , pr oviveis relíqu ias
ígn e ' inc l u í das n a me sopertita . Algun~ cri stais d e plagioclisio de
gr an i t o do bordo Le s t e do ma ciço sio s u b é d r i c os e t êm hábito
pr i .m t i co , t a l vez r epresent ando t amb ém relíqui as ígn e as .
E'J..agj.c l ' j .tL_.s.ci.d.i..c..o. o c o r r e como fi lmes intel-gr anul ares fl-eqUen temente
mirm qu ític o s no bordo da mesopertit a, com cont inu idad e físic a e ótica
com l amela s de pl agi clisio d a mesoperti t a, sugerindo expulsão du-
r an t r e t r otne t amo r Pf s mc e / o u d e Po r ma c ão d a r oc h a i D .IDJaLtZQ. é xen o-:
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mórfico, Por t eme-n t e estirado. A b...i.o.t.ili é diminuta, r ara, e tem pleocro
ísmo em tons castanhos ou em verde - verde amarelado claro, quando in ­
tercrescida s í me l ec t í c amen t e com o qUal-tzo . A ar.aaada é xenomórfica, às
vezes estirada segundo a foliaçio NNE-SSW, com inclusões de mesopertita,
quartzo, plagioclásio e biotita . A eJ:2Ld..i..eJ:..ili foi detectada junto a
concentrações de granada, ortopiroxênio e opacos, como grios finos .

Como ~..a..i.s..._jiJ:.f:"..s..s..ó.r:j.Q..s. o c o r r em ai nda : e s feno ( r ar o r , zi l-cio,
apatita, pirita, magnetita. hematita, molibdenita e uraninita . Clarita,
bastitas, sericita, carbonato e epidoto sio produtos de sub stituiçio de
mí ner a í s de mais alta T. Em j;.o.J:J.JlY.f:".s-.al..lJJD..i.J).Q.s.Q.s. oc or r em paragêneses a
magnetita + espinélio verde zincífero + granada + plagioclásio + biotita
+ quartzo + mesopertita + molibdenita.

PETROG~NESE Na gênese dos magmas que deram origem ao maciço de Pedra
d"~gua parece ter havido participaçio de processos de anatexia crustal,
envolvendo rochas meta-sedimentares pelíticas e quartzo-feld spáticas
meta ou peraluminosas, incluindo biotita + hornblenda metagrauvacas,
granitos, granodioritos, tonalitos ou equivalentes vulcinicas (Clemens &
Vielzeuf, 1987) . Esta a s s er c ão é baseada nas seguintes evidências : i)
composiçio petrográfica, (ausência de termos intermediários e básicos,
natureza dos minerais acessórios e de enclaves, Chappel & White, 1974;
Lame~re & Bowden. 1982); ii) geoquímica dos elementos maiores e traços
(La Roche e t aI., 1980; Iieb on & LeFol-t, 1982; Ba t c he l o r & Bowd en , 1985;
Liewet aI .• 1989); iii) presença de anomal ias negativas de Eu e
concavidades ao nível das Terras Raras pesadas, mesmo nos termos mais
"primitivos" do maciço (Fer n an d e s , 1991) . í v ) r azões isotópicas
iniciais de Sr (Ro=0,7058) altas para um magma extraído do manto no
Proterozóico inferior (Fernandes et aI ., 1990) .

Entretanto, em algumas amostras observa-se também um enrique­
cimento em álcalis que lhes confere uma naturez a transicional calcial ­
calina - alcalina (Rickwood, 1989), e algumas amostra s plotam no campo
das séries monzoníticas, em diagramas modais QAP e em algun s diagramas
químicos, o que poderia indicar : a) hibridação com um componente
magmático de origem mantélica, subordinado em volume; b) líquidos
gerados a partir de refusio de resíduos granulíticos félsico s (Collins
et aI., 1982, Whalen e t aI., 1987) . Segundo Wendtlandt (1981>, alta
P(C02) no ambiente anatético pode originar enriquecimentos em álcalis
e sílica, com formaçio de granitos de tendência alcalina . A presença de
inclusões fluidas conatas carb8nicas no quartzo de granitos do maciço de
Pedl-a d"Água (Giuliani & Fc r n an d e s , 1990, 1991) r e Po r c a esta possi ­
bilidade .

Alguns minerais do Maciço de Pedr a d"Água têm sua gên ese ligada à
cristalizaçio magmática, fato sugerido por relações texturais, enquanto
outros podem representar resíduos anatéticos . Entretanto, nio há dados
micro químicos para testar o caráter residual, magmático ou mesmo meta ­
mórfico da maioria das fases presentes, e grande parte deles teoricamen­
te é estável nas condições metamórficas dos facies granulito e anfiboli ­
to .:

As condições físicas na fonte dos magmas anatéticos poderiam s e r
condicionadas pela formaçio de ortopiroxênio residual em equilíbrio com
a fusio anatética . Assim, as temperaturas podem ter variado de cerc a de
7400 C : 1) quartzo + biotita + plagioclásio + vapor =} ortopiroxênio +
líquido, Clemens & Wall, 1981) até cerca de 870 0 C, s egundo a reaçio
anidra : 2) biotita + quartzo + feldspato =) orto/clinopiroxênio +
granada/cordierita + feldspato + líquido, Clemens & Vi elzeuf, 1987 .

Considerando a existência de nódulos s i mp l e c t í t i c o s possivelmente
restíticos, a hiperstênio + granada + plagioclásio + quartzo, a s
condições de anatexia poderiam corresponder àquelas da reaç io (2) a c i ma .
Estas temperaturas sio compatíveis com aquelas obtidas por geot ermo­
metria em outros locais do N~cleo de Jequié (Barbosa et a I . I 1988).

A colocação e resfriamento do magma provavelmente se deram nas
condições da facies granulito. Evidências para isso sio i) presença
de texturas ígneas reliquiares IMartignole, 1979); ii) coloc ação dos
magmas em estruturas NW-SE, que nas encaixantes, sio marcadas por paragê
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nes e s de facies gran ul i t o, e a p r e s en ç a de drtop iroxêni o no s g rani t os ,
e m encl aves , nód ul os e por ç õe s a p l ít icas do ma ciço pod em i ndi car a manu­
ten ç io da s co ndições do fa ci e s granu lit oJ i i i) No Domí nio Gr a nulítico ,
as f oI í ac õ e s I'iW '- SE (Fn i , quand o c or t ad as pel a s f o l h".ções Fn+ 1 , de
d ir e ç io NNE - SSW, mo s tr am s ubs t it uiç ões do ti po hip er s tên io = ) bi o ti ta .
A biotita mar c a as fo liações Fn+1 no ma c i ç o de Pedra d' ~9ua , s ubsti ­
tuindo t a mbé m o or t opir oxêni o . Por t an to a s ucessi o de even tos metamór ­
fi c os p ar ec~ ser a me sma nas e ncai xantes e nos g ranitos . i v) pr e s en ç a
de i nc lusões f l uidas c ona t as ca r bBnicas em ve i o s de qua r tzo de d i r e ­
çio NW- SE, t ranspostos pa r a dir eç õe s NE- SW (Giuli ani & Fe rn and e s , 1991 ) .

Recrist a lização me t amórf i c a e m gra u a lto ( Wink ler, 1977),
provave l mente gera b i o t i t a e mic roclíni o a par t ir d e min er a i s d e ma i s
al t a T d u r ante a d e f orm a ç ão Fn+1, qu e di or i gem is es t r u t u ras NE-8W .
Não foi pos sível, e ntretanto , disc ri minar a atuação ou não de met amor ­
fi smo de f a c i e s g r anul i t o a nterio r a est e . e po s t eri or à so l idi f icação
o maci ç o, f a t o t e or i c amen t e vi á vel. .

CONCLUSõES O Ma ciç o de l eu c ogr an itos a hip er s t ênio de Ped r a d'&gu a ~ um a
da s r ar a s oc o r r ê ncias mundi ai s de c har noc kitos onde . é possí vel
reco nh e c er text uras íg neas. Estes g ranitos mos tr am a na l ogi as c om a que les
descritos por Frisc h (1987) , e ~ pos sível que o Maci ço de Pedr a
d'Águ a .(;: os "e au i v s l e n t e s l:'m Pscie« grt:l nu l i l'o dI:' gn1. n .i l"os t ipo Soo.
des cr it a s pel o ~l t imo autor s e j a m a s duas ~n ic as ocor rinci as de r och as
c ha r noc kíticas per alum in os Bs de ori gem cr us ta l j á r el a t adas. Al ém d i s so,
t or na -rs e a i n d<l. ma ís l-a l-O, qua se um a "c ur ios i d a de geológica", por
mostrar a na l ogias co m l euc og r a n i t os per alum inos o s e min eral i zados a
Mol ibd ini o e Ur ini o da c a deia her c in i an a da Eur opa ( La Rach e e t a I .,
1980; Liew e t a I. , 19E19) .

I~ p os sível ai nda qu e s r a nde p a r t e d a s o c o r r ên c í a s d e " di a t e x i t os " ,
" gl-a n u. l i tos" e "c ha r noc k i tos " da r 6'::.1 i ã o d'2 It ~'\ be r<l. ba- I''l.l; u ·- L~'\::.1<,;·do

Al t o-Mil a g r e s s e j a m na ver da de c orpos de granitos co m características
s e mel ha n t es às do Ma c iç o de Pe dra d'~9ua . Na r eg i ão de Mil ag r es, r e co­
nh e c imen t os de c a mpo e m a l guns dest e s co rpos c onfi r mara m s ua natu r e z a de
9 r a nit os catazona is.

A i denti fical;5 o de h ip er s t in io- grani tos de idad e t r an s ama z6nica, no
l im i t e Norte do N~cl € o Arqueano de Je quii (Fer nandes et a I., 19 9 0 ) ,
i ndica qu e e s t e foi afetado de man e i r a i nt e nsa pela a~io do Cin tu r i o
Móvel t r a nsamaz6 nico adjacent e, pr op or c ion and o c ondi ç õe s par a a fu s io
par cia l , co m PH20 { Pt , da c ros t a gr anu lít i c a arquea na . Na regi ã o de
Mu ndo Novo - Gaviio, l ocali z a da no Ci nturão Mó vel Sa l vador - Cura~i ,

for am descritos g ra n itos me t amorf i z a do s e m a lto grau s i nc r 8n i c o s à
de f orma ç 5e s tangen ciai s do or óge no Curaçi- I p i ri . da tad os e m 2 3 0 0 - 2 10 0
M.a . (C .~m l' ldo , 199 U , qu e " ad em s e r a n,1l 090S ao mac i ço de Pedra d ',~gua e
a ou t ros corpos d e gran itos da r e g i ã o de I t ab e r ab a . datados e m 2 15 0
2011 . a . (F ern and e s e t c"\ 1 . , 1990 ) .
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